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COlnRI BUlÇÃO DO J.,J\BORAT0Rl0 DE TEI\l-llll>lhilll l CA UA EESC - USP h 

PESQUISA E À POS-GR~DUACAO, 

RESUMO 
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Vennn zi, Ou i I lo 

LABORAT0RIO DE TER~IODUIÂH I CA DA EESC - USr 

Av.Or.CarloK Botelh~ 1 465-S~oCnrloa-sr 

A filosofia que tem norteado o desrnvolvime n to de pesquisaR 

no Departamento de Engenharia Hec~ni r a do Enro la de Engenh! 

ria de si~ Carlos da Universidade d e S~o Paul o enfatiza o 

car~ter de aplicabilidade oo desPnvnlv l ment n rPgion a l · P nR • 

cional, D•ar.rtovP-HP a l'ontríhni~·ii" <In J.nh or:Ht)riu dt• 'f'Prm_!l, 

dinãmica desde a sua formação e apresentam- se também a~ li­

nhas de pesquisa oro andamento. 



1. lllTRODUÇÂO 

o Laboratóriode'fermodinâmica teve seu in í cio e fetivo no 

quinqu~nio 1960-65, atrav~s dos professores Urbano Jrnesto 

Stumpf e Dui}J~ y enanzi, que iniciaram a implemen~açio ffR! 
ca do Laboratprio e a implantação das diretrizes de ensino 

e pesquisa. 

Nessa fase, foram íormadnR os primeiros peaquisadorea' 

da ~rea , Zambel e Venanzi, dentre outros, qu~ assumiram a 

direção do Laboratório no quinquenio 1965 -70 ~ efetivaram a 

contribuição do Laboratório no ensino de graduacâo, jâ com 

vietas ao programa de póa - graduaçio . na-âre~ tirmica, no iM­
bito do Departamento de Engenharia Hec~nica, 

No que concerne ao ensino 'd·e g~~átiação, o pessoal do L,! 

boratóri o te in a i' do reaponsáve I pP L o .:iife rec i men to de di tici­

p linas que i~~luem aulas priticas , ~~-o aejom Te r modini~ic~ 

Hotorea a Combustão Interna, Si1temas Térmicos, Refrigere­

c •o c Ar Condicionado, Qeraciio P fli 11trihnicÃo dP Vnror e Tu!_ 

blnaa a Vapor, alsomas das quais sio oferecidas atualmente, 

c om adaquaçio ia exig~ncias de momento. 

No que concerne no ensino de róR-graduaca,. o peas~~l 
do Laboratóri:o te .. sido responsávf'l pelo of erecimento das se 

1ulnrea disciplinas: 

- Motores a Combustão Interna 

- Termodinâm i ca ClásaJco 

Mecâ n ica doa Fluidos 

- Combustão 1 

- Ciclo• Eepeciaia em Máquinaa Térmicas 

- Conforto Térmico 

- Tópicos Avançados de Condicionamento de Ar 

- Energiar Fontes e C[clos 

- Geração, Diarribuição e Usos do Vapor d 1 igua 

- Fluidização 

Estas diuciplinaa têm sido oferecidas em média de tr~a 

po r Semestre, dt forma I atender o rrogramn, 
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2. POSICIOHAM~NTO DE VANGUARDA 

2,1, EDJ Combustíveis Alternativos 

No quinquenio 1970~75, iniciou-se · o programa etanol vo! 

tsdo para motores a combustão interna ; Nessa = tinh~ titulo! 

&e Venand em 1972, Quando a OPEP ainda não havia elt'vado 

substancialmente os preços do p41tróleo, o Laboray.ório já di_! 

punha de dados de ensaios t>AI motor~>" a combustâ~' intuna( 1), 

demonstrando cientificamente a viabilidade técni c a do uso 

do etanol como combuatCvel. - \ 

Após a crise do petróleo de 1973, a ~atrii energiti ~ 
/ 

ca do pai• ~ncluiu o etanol como J mais cotado au batitutopa 
ra a gasolina em motores ICE, pro,vocando fortes / polê111ica; 

sobre o assunto. Eoquanto lat~, no ~Ab~ra~~ri~,i~ G ~~ ~~ !aqu! 

sava . ~ substituiçi~ aludid, e se ad~antay~ ~~~t~ umt ~!~• i~ 
veatigando-•e o vaporieacio do etano! , P~~· -~~!~~ !m ,~qtor!~ 

ICE, [2], [3] com a tese de Celere. Simultane,a.l!lante,. ,pr~ ?.~ 

cupados com a substituiçio do ileo dies e l ~m motores . IC~, 

desenvolveram-se trabalhoa de avMlia~~o de 

novávei~ (Óleos vegetais) ( ~ ], (S) e (6}, 
' I 

O 'Laboratório te.ve atuação destacada 

r.ombustíveis re~ 

no Pró-álco ol. Po 
I . -

ram •nsaiados inúmeros motores lCS modificados para o uso do 

etanol e homologados cerca de cln~"Pntn retfflras d o r~gi~~ 

A homologação tranaeendia o s i~plea enaa ~ o ' di~a~~~itrico 1 I 
1 r• :; ti t • .. ' 11: l :\' 

nesse período, houve intenRa disseminação de í n ( ormacões t e~ 

nológicaA d{spon!vei R no Laboratório comn re;"icdd~ Je peft ~ . . , 
quiaas concluídas anteriormente e em andamen to. 

Reconhecendo esse trablllho, 11 Se.r.r.etar~.~ ,dE' . "I;~c noloni11 

Industrial do Hiníatirio ' de Jnd~stria e Co'!l~t.Ç.i, o .(ST~-HIC) 1 

qualificou o Laboratório de Termodi n ~mica c~~o um Centro de 

Apoio Tecnológico (CAT) e nos encontros de CA.'r s que se rea -. . 
lizoram, o pessoal do ·Laboratório ~empre marcou presenca. 

Através de convênio · com a Fun~o~~o para Increme~to 

Pesquisa e Aperfeiçoam•nt~ IndusFrial (YIPAI) e STl-HIC, r d! 

senvolveu-ae uma tecnologia de convPrsào de motores dP cl• 

elo Dies el para ciclo Otto usando etano!, c om o 
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maior da r ~ducio do consumo de 6 l eo die sel na frota a ut omo 

tiva de carga do paio, 

Em outro conv~nio entre o LaboratJrio, FIPAl _, e Vltra­

gaz, desenvolveu-se uma tecnologi3 de converano , de motor•• 

lCO paro ICE visando a utilitacio de .gia , metano em autove! 

,eulos. Cumo consequência direta de11se convins: Õ:, fbram pr~ 
j e tados e fabricados virios kitR para essa ~~~ ~~iaio, al­

guns doa quais em · rleno funcionamento em parte da frota de 

õnibua coletivos qhe utilizam gáa natural na cidade do Re ­

cife, estado de Pernambuco, havend~ , sido feitas apenas pe­

quenas modificac~es relativas a~ .u~~ do gás natural eaa lu­

gar do metano, 

2.2. Em Outras Linhas de Pesquisa 

O Laborat~rio sempre procurou desenvolver pe~quisas de 

cunho cientffico mas com aplicações práticas. Neste caso , 

c l.ta-se como exemplo as aplicações eru ene·r'gi:i{=~~'~' J.'ir " • ou­

tras fontes alternativas de energia 17.1. (8) , . f9) e . (IO). 

3. T&ND2NCIAS , • ,\ ~ I J ~ 

Atualmente, co~ a forte díasemtnacio da info.rmâtica •• 

codoa os níveis, .,o, . \-lj~orat.ódo tem ohtido d11dos e~ peri•en -

tala sobre o c~mpor~amento de diversoa motores e coMb~ttf­

veia visando mon~~~ uma base de dados que p~asibllite o de­

••nvolvlmento de microcomputsdor ~ R nAaistidoft paro u•o aut o 
• li i~: 1: •'. 

motivo. . . _ 
, ~ IJ o " ~ G ·: •• .l : I .. f; :! i!~· .: -~I; ht 'i 1.' 

• • ···- .• • .•• ····~- · ........... 1 .••. • -·. ••. .. . • . 

., , Na .. !! ~~ .L~ ~!., ~! . .!Jl_Y~_H ~~J:!) .t o~ , . f'ne rge ti COR , ·i nvesti ga - u • 

o ap1~veJ~~mento ~~ . ~Loaa~sa na· ~~iençio de carv~es e ales -
~ • • • . • t • • •• • ' • • 

tr9e~ em pequenos aistemaa de conversão, aistemaa de tron~ 
J .\ '', '., !) : C I'' 'I , • 

lll{taÓo ""Ó"t 1c"if··elii ." COIH::Pntradorefl NOIIIrt•ll, &ÍAtf'nl/111 Ollf)•COIIVI'It 
, .. j U~l } ~Ó •: 1·. · O -

c iona te-d ~ -yefri gersçio e conforto t~rmico e inatrumentaçi ~ 
a'! i ·· 

I t: (I I'," l' 
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